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REVISTA NOVA ESCOLA: PRODUÇÕES DE SENTIDO POSSÍVEIS

Lilane Maria de Moura Chagas
 (FEUSP; FE/UFAM)
O presente texto propõe-se compreender alguns aspectos da constituição do discurso. Para tal fim selecionamos a publicação intitulada A Revista do Professor Nova Escola (ANO XVI, N.º 154, agosto de 2002) para analisar o contexto em que esse discurso se constitui, principalmente no que tange à leitura da imagem produzida por sua capa, não esquecendo que o discurso se compõe na materialidade da revista como um todo. O interesse de trabalhar esta revista de educação é porque a mesma pontua alguns elementos das mudanças e das reformas na educação que estão acontecendo no país nos últimos anos 

... Ao invés de tomar a palavra, gostaria de ser envolvido por ela e levado bem além de todo começo possível. Gostaria de perceber que num momento de falar uma voz sem nome me precedia há muito tempo: bastaria, então, que eu encadeasse, prosseguisse a frase, me alojasse, sem ser percebido, em seus interstícios, como se ela me houvesse dado um sinal, mantendo-se, por um instante suspensa (Foucault, 2001). 

Introdução

A proposta deste texto é compreender a constituição do discurso,  entendido como  “um encadeamento de sentidos que vai se organizando pela ação do leitor sobre o texto”. (BARZOTTO, 2001, p. 206). Para isso, selecionamos a publicação intitulada A Revista do Professor Nova Escola (ANO XVI, N.º 154, agosto de 2002), para analisar o contexto em que esse discurso se constitui,  considerando que ele também se compõe na materialidade da revista como um todo -. principalmente no que tange à leitura da imagem produzida por sua capa.

Barzotto afirma (1998, p, 27) que recentes trabalhos realizados a partir da perspectiva da História Cultural, (especialmente os de  Roger Chartier) “têm chamado atenção para a importância de se considerar a materialidade dos objetos portadores de textos como partícipes ns ‘construção de sua significação”  Dessa forma o interesse de compreender as informações e as notícias veiculadas pela revista se fundamenta no fato de ainda haver pouca análise em relação à materialidade do texto publicado em revistas periódicas.  

Antes mesmo de apresentar a análise do objeto, considerado em sua materialidade, é necessário explicitar as bases teóricas que sustentam a Análise do Discurso que será aqui adotada.

Segundo Orlandi (1997, p. 1-2)  

Na perspectiva da escola francesa, o objeto da análise de discurso é o discurso. Trabalha-se com o discurso para se entender o que é discurso. Isso implica tanto na constituição de um objeto específico como em uma mudança de terreno teórico em que a Lingüística está pressuposta mas re-significada teoricamente e em que a noção de língua, herdada da Lingüística no que se refere ao fato dela (língua) ter sua ordem própria, é vista no entanto como só relativamente autônoma no campo da discursividade. Nesse caso, a noção de discurso é então uma noção fundadora e a questão do sentido, fundamental para esta perspectiva, é uma questão aberta. Para tratá-la é preciso considerar a ordem da língua, sua materialidade na relação (que, nesse caso, não é mera extensão) com a materialidade da história, pois para que haja sentido é preciso que a língua se inscreva na história. A discursividade é justamente definida por esse fato, por essa inscrição. 

Nesta perspectiva da escola francesa, o discurso adquire um patamar mais abrangente, onde dialogam lingüística, psicanálise e materialismo histórico, na qual a produção de sentido se inscreve no gesto de intervenção já direcionado por um discurso anteriormente constituído, ou seja, não emerge do simples jogo de palavras. Ainda segundo Orlandi (2000, p. 26), compreender é saber como um objeto simbólico (enunciado, texto, pintura, música, etc.) produz sentidos. A autora também explicita que   

A Análise do Discurso visa compreender como os objetos simbólicos produzem sentidos, analisando assim os próprios gestos de interpretação que ela considera como atos no domínio simbólico, pois eles intervêm no real do sentido. A Análise do Discurso não estaciona na interpretação, trabalha seus limites, seus mecanismos como parte dos processos de significação.

Para a produção de sentidos, materializado na capa da revista selecionada, tomamos como referência os passos percorridos por Barzotto (1998, p. 32) em seu trabalho intitulado A materialidade do texto publicado em revistas periódicas, no qual considera “a capa como seu núcleo de análise, para a busca de relações entre diversas partes de um mesmo exemplar ou de exemplares diferentes”. Nesse sentido, o autor indica que partes dos sentidos são resultados da articulação entre o procedimento da composição e da textualização. Além deste autor, recorremos também a Landowski (2002) no que diz respeito à leitura das imagens e ao sentido do enunciado - imagem mediante sua “presença faltante”.           

Descrição da capa da Revista Nova Escola


Para iniciarmos nossa análise propriamente dita, optamos em fazer primeiramente uma breve apresentação da revista selecionada para que o leitor possa acompanhar os elementos que destacaremos posteriormente. 

A tiragem da revista Nova Escola é mensal e atende a um grupo muito heterogêneo de leitores, mas sua base majoritária são os professores do ensino fundamental.


Essa revista apresenta como de praxe na parte superior seu título completo: A revista do Professor – Nova Escola. Tem como convenção diversos elementos, a saber: endereço eletrônico,  preço – uma chamada destacando “sem fins lucrativos” e a fundação a que pertence. Vale ressaltar que estes elementos estão presentes em qualquer tipo de publicação impressa, por isso, convencionais. De toda maneira, salientamos que o fato da revista explicitar “sem fins lucrativos”, e ao mesmo tempo, assinalar a “fundação” à qual pertence, já se distingue de outras revistas na praça, e a nosso critério, se enquadra muito bem dentro do contexto econômico-educativo atual em que é possível identificarmos o estilo adotado pelas  “fundações”, isto é, o de trabalhar de forma paralela a alguma empresa ou instituição que,  de uma forma ou outra, está ligada a fins lucrativos bem explícitos.


Logo abaixo, em letras em destaque está o enunciado “Bem-vindo à vanguarda da educação”. Do lado esquerdo do leitor, também um pouco mais abaixo deste enunciado, pode ser visto uma pilha de livros, em cores, e por detrás a figura de uma mulher com seus óculos sobre um dos livros e uma chamada (à direita) para outra matéria do Caderno Especial intitulado “Os desafios do ensino Médio”. E por fim, o que ainda o leitor vai encontrar é outra nota de convenção da revista no canto esquerdo, localizada sobre o último livro da pilha da qual já nos referimos destacando: “Exemplar do Assinante – Venda Proibida”, ano e número.   

O ENUNCIADO: “Bem-vindo à vanguarda da educação”
Se considerarmos que, segundo Orlandi (2000, p.22), “a língua é assim condição da possibilidade de discurso”, temos que tomar como referência para uma análise mais acurada do enunciado em questão: “Bem-vindo à vanguarda da educação”. Observamos assim, que o que mais se destaca é a palavra “vanguarda da educação”. Neste sentido,  procuramos primeiramente o significado de “vanguarda” no dicionário Aurélio porque tal palavra desperta o interesse expressivo no interlocutor pelo discurso veiculado. 

A palavra “vanguarda” é um substantivo feminino que significa [Do fr. avant-garde, pela f. ant. avanguarda.] Frente, testa, dianteira.  A parcela mais consciente e combativa, ou de idéias mais avançadas, de qualquer grupo social. Significa também grupo de indivíduos que, por seus conhecimentos ou por uma tendência natural, exerce papel de precursor ou pioneiro em determinado movimento cultural, artístico, científico, etc 
.

O substantivo funciona neste enunciado como um elo de ligação entre o produtor do discurso que tem na sua concepção uma ideologia a ser passada aos seus interlocutores, que por sua vez, estão numa posição de sujeito “de aprendizes”. Estes podem ser levados à concretização de um desejo de se tornarem portadores de idéias mais avançadas. Possivelmente aqui seja possível utilizar o conceito de “deslocamento” já que se está apelando a que o leitor recorra a autores estrangeiros outorgando-lhes assim, a ilusão de apropriação de teorias decorrente do conhecimento de outros locais. Dessa forma, segundo Barzotto (1998, p. 31) “o leitor ao identificar-se àquilo que reconhece , reconhece-se naquilo que não conhecia, desloca-se para aquele lugar presentificado no texto, reatualizando-se para o mundo que lhe é proposto”.

A palavra vanguarda, em seu sentido mais amplo, nos leva a pensar que “estamos em tempos de mudanças”. O que quer dizer então o enunciado “bem-vindo à vanguarda da educação”? Esse efeito de sentido quer dizer realmente o que diz? Poderia ter uma multiciplicidade de possíveis produções de sentidos, mas, de maneira geral, assimila o clima de mudanças instaurado na educação, em especial, a partir dos anos 90. Ele apresenta o que está sendo considerado hoje no cenário nacional (mais precisamente pelo Ministério da Educação) e internacional (diversas instituições, tais como o Banco Mundial entre outras) o que há de mais novo na educação  - vanguarda da educação tanto no que tange aos autores quanto às teorias defendidas por eles. 

Então esse enunciado está dizendo que existe uma vanguarda e que existem autores na área da educação que representam essa vanguarda. Mas, realmente podemos considerar estes autores como sendo de vanguarda?  Salientamos que não parece ser consenso nem entre os especialistas da área educacional como também entre um público diverso, pois as manifestações formuladas por alguns dos leitores desta revista revelam não haver uma concordância de ideais. Conforme escreve uma das leitoras de Curitiba para o corpo editorial da Revista Nova Escola (Setembro, 2002) : 

Lamento escrever para dizer isto, mas parece que NOVA ESCOLA, que já foi uma referência de independência e seriedade, mudou. Na última reportagem de capa, os pensadores citados estão, na minha opinião, longe de ser os maiores da educação. Há outros que conhecemos, mas que o Ministério da Educação  desconsidera porque não se rendem à fórmula de desmonte do sistema público de ensino. É uma pena que gente boa, mas que não tem financiamento do Banco Mundial, tenha sido ignorado por vocês.

Apesar de não termos referências quanto à formação de tal leitora, podemos verificar que se trata de alguém que está bem atualizada no que tange às discussões nesta área, revelando um posicionamento crítico. Sua missiva,  embora não mencione os “outros autores que conhecemos”, indica uma opção política adotada pela revista ao não nomear autores (ausentes) que estariam indo contra, ou questionando algumas das medidas educacionais adotadas pelo MEC. Segundo ela, ao se priorizar esses autores de “vanguarda” em detrimento da apresentação de outros, estariam marcando uma mudança de perspectiva em relação com a “referência de independência e seriedade” que  a revista tem ou teve. Também, no seu discurso há indícios de que os autores citados pela revista são pagos, ou têm algum tipo de financiamento pelo Banco Mundial, insinuando que os autores não citados por carecer desse vínculo eis a razão de terem sido ignorados.

Retomando a análise da capa, mais precisamente sua relação com o texto do interior do mesmo número, observamos algumas proposições que corroboram a idéia central apresentada pelo enunciado da capa “Bem-vindo à vanguarda da educação”, a saber: “os novos pensadores da educação” e “conheça as idéias de seis teóricos sobre temas fundamentais para o professor moderno”. 

Se assumirmos uma posição de leitor crítico poderíamos perguntar: o que significa “ser moderno”? Assim, a capa e a nota no seu interior convida para que o leitor-professor se coloque numa posição de que ele pode ser um agente de mudanças e ser um professor moderno. As palavras de outro leitor ilustram muito bem esta constatação:  
Me identifiquei bastante com o pensador Fernando Hernandez e com suas propostas de ensino por projetos. Creio que este modelo poderá trazer grandes benefícios para nossos alunos. 

Neste caso, a opinião emitida pelo leitor permite visualizar a tensão entre outras opiniões que divergem do conteúdo e da finalidade sobre o que seria a vanguarda de educação. De maneira geral, as cartas dos leitores opinando sobre a revista e a vanguarda da educação, ajudam a buscar essa relação salientada por Barzotto (1998, p.32), quando diz:  

Com relação ao encadeamento de sentidos resultantes da relação entre o procedimento de composição e o de textualização proponho alguns passos metodológicos que considero básico para a análise de uma revista periódica. Uma vez eleita uma página ou um texto como ponto de partida, é necessário sair em busca de relações com outros textos. Esse ponto de partida não pode ser fixo sob pena de um analista acabar destacando-o do objeto, o que criaria problemas para este tipo de análise. Sua mobilidade deve guardar alguma familiaridade com o próprio ato de leitura, que tem momentos de parada e atenção diferenciados para as diversas partes que compõem um texto, uma página, ou um veículo como um todo.    

Diferentemente do percurso que tomamos com a palavra “vanguarda” isoladamente, não cabe para esta análise fazermos o mesmo movimento com a palavra “educação” descolada da locução “vanguarda da educação”, tendo em vista que a palavra “educação” sozinha está inscrita em uma memória discursiva bastante abrangente para a comunidade de leitores dessa publicação, pois ela engloba diversas concepções.  

Não podemos deixar de assinalar que “a Análise de Discurso não procura o sentido ‘verdadeiro’, mas o real do sentido em sua materialidade lingüística e histórica”, como afirma Orlandi (2000, p. 59) ; assim  o enunciado em questão Bem-vindo à vanguarda da educação poderia ser uma expressão que vai ao encontro do movimento de reforma educativa que ocorreu já em alguns países como, por exemplo: Espanha e Portugal. Reforma educacional, palavra de ordem na Europa e América Latina. O Brasil, dessa forma, precisa espelhar-se nesses países para efetivar suas reformas educativas que já vem ocorrendo nos últimos anos . 

O enunciado nos leva a formular a hipótese de que algumas concepções educativas adotadas pelos educadores brasileiros já estão ultrapassadas e necessitam se renovar para estar acorde às novas demandas do “século XXI”. Essa renovação está ligada automaticamente à adesão das novas proposições que foram ingressando com as últimas propostas de reformas educacionais. Assim, podemos entender o Bem-vindo à .vanguarda da educação também como um convite ao professor para o compromisso com essas novas tendências educacionais. Podemos dizer que há um tom imperativo neste enunciado? Talvez, se considerarmos que tal enunciado possa, de certa forma, indicar uma relação de poder daquele que detém o “saber constituído” (no caso, o corpo editorial da revista) em face de um sujeito que precisa aperfeiçoar sua didática e atualizar-se. 

Assim, as palavras são produzidas em um contexto histórico – social que as determina, elas têm um sentido, uma finalidade: para a revista os autores citados são a “vanguarda”, e não por coincidência, são autores que deram algum tipo de suporte às Diretrizes Curriculares e aos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN do MEC.
Segundo Orlandi (2000, p. 42 – 43), 

... os sentidos não estão nas palavras elas mesmas. Estão aquém e além delas. Conseqüentemente, podemos dizer que o sentido não existe em si mas é determinado pelas posições ideológicas colocadas em jogo no processo sócio-histórico em que as palavras são produzidas. As palavras mudam de sentido segundo as posições daqueles que as empregam. Elas “tiram” seu sentido dessas posições, isto é, em relação às formações ideológicas nas quais essas posições se inscrevem   

Nesta etapa da análise, sem aprofundar o dossiê que apresenta os autores “vanguardistas” no interior da publicação, podemos destacar que esta matéria especial ocupa  um pouco mais de 10% do total das páginas da revista. Nele, se amplia a informação de cada um dos autores, explicitando o país de origem e seus aportes teóricos, além de apresentar conceitos surgidos de suas perspectivas teóricas que acabaram virando uma espécie de slogan para a área, tais como: “competências” de Perrenoud 
, “pensamento complexo” de Morin 
, “Planificação por projetos” de Hernández 
, entre outros.

Quanto às estratégias de composição pictográfica do discurso

Feitas até aqui as considerações vinculadas mais especificamente à linguagem verbal (enunciado analisado), cabe fazermos uma análise do discurso enquanto “ato de geração de sentido”, tendo como base a análise de outros elementos constitutivos do discurso. Segundo Landowski (2000, p.10) 

De resto, se o ‘discurso’ (verbal, claro, mas também o do olhar, do gesto, da distância mantida) nos interessa, é porque ele pretende  não só uma função de signo numa perspectiva comunicacional, mas porque tem ao mesmo tempo valor de ato: ato de geração de sentido e, por isso mesmo, ato de presentificação. Daí  essa ambição talvez desmedida: a semiótica do discurso que gostaríamos  de empreeender – a do discurso como ato -, deveria ser, no fundo, algo como uma poética da presença. 

Continuando com a análise da capa da revista selecionada, podemos visualizar que os autores de vanguarda proclamados pelo corpo editorial aparecem em uma pilha de livros como se estivessem em uma vitrine à disposição para serem comprados, consumidos (simulacro do fetiche do mercado).  

Observamos ainda que o enunciado ocupa o lugar à esquerda e acima. O que isso pode estar revelando? Possivelmente poderíamos associar a posição do enunciado (à esquerda) pode ser que seja pelo movimento corporal que fazemos no hábito de leitura:  nosso movimento ao olhar a página no momento da  leitura é da esquerda para a direita, e se observarmos nossa escrita, também iniciamos do lado esquerdo. 
Embora o tamanho da fonte das letras do enunciado não esteja em uma simetria perfeita - pois possuem tamanhos de fontes diferenciados, (a palavra “Bem-vindo à” está com fonte menor do que “vanguarda da educação”) - podemos dizer que o “Bem-vindo” pode ser interpretado como algo positivo e que as novas propostas já são aceitas pelos professores,  ou pelo menos pela maioria (uma homogeneização ideológica) mas a meta é que todos se convençam de que é assim, já que possivelmente, alguns professores ainda estão a caminho desse conhecimento.

Observamos também que não há um subtítulo específico. Mas há uma listagem com o nome dos novos pensadores ocupando talvez este lugar. Está explícito que a listagem desses pensadores compõe a vanguarda da educação  Essa relação de nomes está em letras brancas sobre livros novos coloridos, intercalados sobre livros velhos e usados, amarelados pelo tempo, talvez até mesmo indicando que estão ultrapassados. 
Também é possível observar que essa lista de pensadores se encontra somente sobre os livros novos e coloridos e não está em ordem alfabética o que sugere que provavelmente está seguindo uma ordem cronológica ou uma ordem de importância ou não, quem sabe foram dispostos de forma aleatória. Destaca-se em primeiro lugar os franceses, logo a seguir os espanhóis, abaixo portugueses e ao final os colombianos. Seria esta a ordem de importância destes autores? Ou uma simples hierarquização do “saber constituído” pelos detentores deste saber?

Podemos dizer ainda que os livros amarelados, tradicionais, supostamente ultrapassados (a imagem revela dois acima mais finos e alguns abaixo mais grossos entremeados com os coloridos) têm suas páginas voltadas para o leitor, talvez indicando que estas propostas já são conhecidas, aplicadas e dominadas pelos professores – provavelmente por isso esteja voltada para o leitor – professor que emprega, trabalha e possui essas “antigas” teorias, mas que necessitam renová-las. Por isso a imagem de livros novos entremeados pelos livros antigos.

Assim, os livros que indicam as novas tendências têm um colorido bem vivo indicando o novo, assinalando o presente. Esses livros estão com o dorso para o leitor. Este lugar que ocupa, possivelmente demonstre que estas novas tendências estão aí para serem desvendadas. Os livros também apresentam uma espécie de escala do maior para o menor.

Outro percurso a ser considerado na capa é a chamada de “Caderno Especial” em letras amarelas, intitulado “Os desafios do Ensino Médio” em letras brancas. A palavra desafio vai ao encontro do enunciado anterior que implicitamente provoca o professor a lançar-se em novas propostas. E as palavras “Ensino–Médio” vêm em destaque, talvez significando a necessidade de repensar as novas propostas e indicando que estas deveriam atingir também o Ensino Médio. Tal suspeita se confirma ao lermos a matéria completa no interior da revista.

Aprofundando nossa leitura em relação aos aspectos pictográficos, encontramos sobre a mesa e ao lado dos livros um par de óculos. Detrás deles aparece a imagem de uma jovem fora de foco que poderíamos supor que personifica uma professora, uma vez que a revista destina-se a docentes. Essa composição fotográfica nos leva a interpretar que essa imagem sustenta o discurso de que, para mudar a educação necessitamos ampliar nossa visão através de um novo foco: metaforicamente os óculos estão compostos por lentes que ajudam a ampliar ou a melhorar a visão, e ao mesmo tempo, é um instrumento comum das pessoas que lêem.

A análise dos diversos detalhes que compõe a imagem dos óculos permite que o leitor perceba que uma parte dele aparece, e está apoiada nos livros antigos, e outra não. Essa parte invisível aos nossos olhos pode indicar que a professora se apóia em algo ainda não explorado, pedindo uma complementação que pode ser imaginada/criada pelo próprio leitor-professor. Observamos também que tanto os enunciados quanto os aspectos pictóricos estão em relação dialógica. 

Quanto à imagem da jovem, representação feminina e prioritária no espaço docente, é de uma jovem professora que aparentemente não carrega o estereótipo da professora tradicional (teoricamente, é a educação tradicional que tem que ser mudada). Ela possui uma forma moderna de se apresentar (pelo seu modo de vestir, seu penteado e outros aspectos). Sua expressão é tranqüila, com ar de admiração ou talvez de uma certa espera; com a boca entreaberta apresentando um leve sorriso. Possivelmente a espera de algo que ainda não lhe foi revelado, mas que a revista promete trazer á luz  - colocar em foco – informações que julga necessárias e imprescindíveis para o leitor/professor. Quer dizer,  essa imagem da professora está fora de foco em relação às novas tendências que lhe estão sendo apresentadas pela revista. 

Outra possibilidade de estabelecer relações de sentido com a leitura dessa imagem nebulosa, é questionar se a estratégia utilizada pelos editores não seria uma forma de fazer o leitor se sentir “míope”, metaforicamente essa decomposição da imagem propõe-se desvelar uma falta de conhecimento materializada na estreiteza de visão diante das idéias de mudanças propostas pelos autores apresentados. Dessa forma, podemos indicar que a revista pretende levar ao leitor a ler a revista para saber mais. Desse modo, o que está em foco é o mais importante, o conjunto de livros empilhados, aquilo que pode ser visto sem esforço, a primeira vista, mas, a fotografia não deixa fora a suposta professora, ela está presente, e para ser percebida deve ingressar ao plano da imagem ao lado dos livros que são o sentido da vanguarda. E, em tal caso, vai ao encontro de sermos “Bem-vindos” não somente à vanguarda da educação, senão a comprar e abrir a revista para conhecer o “novo” e superar as velhas concepções na educação.

Considerações Finais

Esta revista de educação se apropria de um ‘clima de época’, que expressa diversas  mudanças e reformas na educação no país nos últimos anos. Assim, o corpus discursivo da revista é fixado pela transmissão de informações imediatas, aligeiradas e impactantes para os leitores a que se destina. De maneira geral, a apropriação dos temas educacionais tratados pela equipe editorial se realiza precariamente e com pouco aprofundamento teórico, em outras palavras, não ocorre e, possivelmente não há um interesse, na divulgação das idéias científicas, mas sim uma mera vulgarização, na assepsia da palavra. Aliás, este sentimento parece ser compartilhado com alguns dos seus leitores, sobretudo quando lemos suas manifestações na seção Sala dos professores, da edição subseqüente conforme já explicitado. 

Essa revista pertence à editora ABRIL. Pertencer a uma grande editora abre caminhos para vender muitas outras coisas. Desse modo, se a Nova Escola tenta “vender” uma imagem, é lógico que vai  ser de “vanguarda”. O discurso da mídia precisa do conceito de “novo” para satisfazer uma demanda concreta de seu público, não escapando portanto das relações mercantis que se constituem como uns dos elementos prioritários da sociedade atual. Para Mosca Lineide (2002, p. 9)  

Sabe-se que haverá sempre um ato de leitura, tanto da parte de quem emite a informação, em qualquer dos gêneros discursivos em que ela pode se dar (notícia, reportagem, comentário e outros), como daquele que a recebe interagindo com ela em seu trabalho de reconstrução do sentido. Está aí estabelecido o circuito que será sempre o de um universo de interpretação, mediatizado pela linguagem e, no caso do jornal, pelas linguagens, uma vez que nele ocorre a confluência de vários códigos (da imagem, da cor, da diagramação, enfim, do espaço, valorizado centímetro por centímetro).

Então, sendo a Revista Nova Escola um tipo de gênero discursivo ela não poderá se passar dos diferentes mecanismos discursivos. Assim, para atingir seus objetivos a revista apresenta diferentes estratégias: imagens, palavras de moda, enunciados persuasivos e contundentes para convencer de maneira explícita aos professores e mostrar-lhes que é importante estar informado sobre o que acontece na educação. 

Como mencionamos, o enunciado  “bem-vindo à vanguarda da educação” não foge do espírito da época: uma época reformista, com um acúmulo de informações e uma quantidade de leis/decretos e documentos que assinalam o novo rumo para a educação. Dentro deste contexto, a formação dos educadores é um tema altamente salientado. O estilo de “ser” professor tem que ser mudado, para assim poder atingir e apropriar-se das últimas idéias em relação à educação e com isso colocar em prática as tão almejadas mudanças. Quem não concorda, quem não assume o compromisso de adotar essas idéias em cursos de formação ou capacitação, estará fora da “vanguarda” e pior ainda, não estará realizando a “transformação educativa”  tão salientada na reforma e na última LDB. Em especial, depois das mudanças da escola básica, agora a tendência é o ensino médio. Nesse sentido, mais uma vez, percebemos claramente a relação que se estabelece entre os dois enunciados destacados na capa da revista. 

A vanguarda sempre é necessária. Existiram grandes escritores e pensadores que souberam ir além de seu tempo; expressaram tendências possíveis para o futuro. A utopia tem a ver com isso. O problema radica em saber quem são efetivamente os profetas desta utopia e, de certa forma, se permanecerão ou não com o passar do tempo. Claro que temos que ler Morin, Perrenoud,, Hernadez, Nóvoa, entre outros, e captar deles seu discurso e suas posições teóricas. A grande questão é que o discurso desses autores chega aos leitores muito mediatizado e fragmentado por aqueles que acreditam estar fazendo um trabalho de divulgação científica, mas acabam por reduzir seus conteúdos, num afã de uma vulgarização pura e simples. 
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